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Resumo. O objetivo deste trabalho foi identificar áreas de conflito de uso, considerando a capacidade de uso da 
terra no ano de 2013, na bacia hidrográfica do rio Cabaçal-MT, visando orientar o planejamento das ações antró-
picas. Foi realizada a compartimentação morfopedológica da área da bacia, gerada pela associação dos mapas de 
geomorfologia e pedologia. Os dados de erodibilidade foram gerados pela inserção no mapa de solos das classes 
de erodibilidade. Os dados de erodibilidade e o do fator topográfico (LS) originaram as informações de suscep-
tibilidade à erosão hídrica. O potencial à erosão foi obtido pela compatibilização dos dados de susceptibilidade à 
erosão com as classes de uso da terra. O mapa de conflitos foi obtido a partir da combinação dos mapas capacidade 
de uso do solo e uso atual da terra. Os compartimentos mais representativos são compostos por Argissolos, ocu-
pando 45,73% da área total da bacia, seguido dos Latossolos que ocupam 22,60% e os Neossolos Quartzarênicos 
com 20,63%. Ocorre conflito de uso em 62,12% da área da bacia, considerando a capacidade de uso da terra. Os 
conflitos foram classificados de médio a alto.

Palavras-chave: Geotecnologias, Degradação Ambiental, capacidade de uso.
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Abstract. The objective of this work was to identify areas of conflict to use, whereas the ability to use the land in 
the year 2013, the basin of the river Cabaçal-MT, aiming to guide the planning of anthropogenic actions. It was 
performed the subdivision morfopedológica the area of the basin, generated by the association of maps of geo-
morphology and pedology. The data of erodibility were generated by insertion in a map of soils of classes of soil 
erodibility. The data of erodibility and the topographic factor (LS) originated the information of susceptibility to 
water erosion. The potential for erosion was obtained by combining the data of susceptibility to erosion with the 
classes of land use. The map of conflicts was obtained from a combination of capacity maps of land use and current 
use of the land. The compartments more representative are composed of Ultisols, occupying 45,73% of the total 
area of the basin, followed by Oxisols that occupy 22.6% and the Entisols Quartzarenicos with 20.63 %. There is 
conflict of use in 62,12% of the area of the basin, whereas the capacity of the use of the land. The conflicts were 
classified as medium to high.

Key-words: Geotechnology, Environmental degradation, ability to use.

 1. Introdução

A degradação do solo, resultado do mau uso e ausência de planejamento, tem como conse-
quência a redução da matéria orgânica e, por conseguinte, alterações nas características físicas, 
químicas e biológicas do solo (Jakelaitis et al., 2008).

O uso da terra de maneira não conservacionista traz inúmeros problemas aos recursos nat-
urais, tais como: processos erosivos, diminuição da capacidade produtiva do solo, assoreamen-
to de rios, entre outros. Dessa forma, o conhecimento da ocupação de uma bacia hidrográfica 
ou região é de fundamental importância para um planejamento racional dos recursos naturais, 
principalmente, o planejamento do uso da terra (Bueno et al., 2011)

Para isso, se faz necessário que se conheçam as características geológicas, geomorfológicas, 
pedológicas e climáticas da área em estudo, pois os processos morfogenéticos, hoje atuantes 
sobre o meio antropogênico, são agravados pela introdução de técnicas inadequadas e práti-
cas associadas às economias destrutivas, que podem acelerar os processos de forma drástica e 
catastrófica (Boin, 2000).

A análise do uso e cobertura da terra, mediante informações de Sensoriamento Remoto, 
constitui uma técnica de grande utilidade ao planejamento e administração da ocupação orde-
nada e racional do meio físico, além de possibilitar avaliar e monitorar a preservação de áreas 
de vegetação natural (Campos et al., 2010).

De acordo com Melo Filho (1992) os conflitos de uso da terra podem ocorrer em duas situa-
ções; quando o tipo de uso da terra contraria a recomendação elaborada a partir do coeficiente 
de rugosidade (RN), ou quando o uso da terra subestime o potencial da terra. O coeficiente de 
rugosidade direciona a atividade de agricultura, pecuária ou florestamento ou, ainda, preserva-
ção florestal de acordo com o uso potencial da terra (Baracuhy et al., 2003).

O emprego de SIG auxilia no direcionamento do trabalho de campo proporcionando redução 
de tempo na obtenção de resultados. Além disso, a combinação de informações georreferencia-
das, geradas pelo sistema, acelera a identificação de áreas susceptíveis à erosão, e degradação 
do solo, gerando informações para serem utilizadas na gestão e planejamento do uso e ocupação 
dessas áreas. (Valente, 1995). 

2. Objetivo

Identificar áreas de conflito de uso, considerando a capacidade de uso da terra no ano de 2013, 
na bacia hidrográfica do rio Cabaçal-MT, visando orientar o planejamento de ações antrópicas.
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3. Material e Métodos

A bacia hidrográfica do rio Cabaçal está localizada na região sudoeste do estado de Mato Grosso 
(Figura 1), ocupando área em 10 dos 22 municípios que compõem a referida região de plane-
jamento do Estado. Totaliza uma área de aproximadamente 5.450,9018 Km², distribuídas nos 
três biomas brasileiros presentes no estado de Mato Grosso (Amazônia, Cerrado e Pantanal). 
Quanto a economia da região, predomina a agropecuária, uma vez que a maior parte da bacia é 
utilizada com a pecuária de corte e leite.
 

Figura 1. Mapa de localização da bacia hidrográfica do rio Cabaçal. Fonte: Labgeo Unemat 
(2014).

O rio Cabaçal, cuja extensão é de aproximadamente 303,43 km, é o principal curso da bacia 
de estudo, possuindo suas nascentes localizadas na chapada dos Parecis e seus principais aflu-
entes são os rios: Branco, Vermelho e Bugres.

Procedimentos metodológicos

Na execução do trabalho foi realizado o levantamento dos mapeamentos produzidos por órgãos 
públicos, sendo que os de interesse foram processados e organizados em um Banco de Dados 
Geográficos – BDG, no Sistema de Informações Geográficas ArcGis, versão 9.2 (Esri, 2007).

Os compartimentos morfopedológicos foram elaborados através da associação dos mapas 
de geomorfologia e pedologia da área de estudo. A associação do mapa de erodibilidade com 
o de fator topográfico (LS) originou o mapa de susceptibilidade à erosão hídrica laminar. As 
definições das classes de susceptibilidade à erosão, com base no percentual de declive, seguiram 
os critérios do IPT (São Paulo, 1990).

O mapa do fator topográfico (LS) corresponde ao mapa de isodeclividades de Salomão 
(2010). Utilizou-se para sua geração o Modelo Digital de Elevação (MDE) gerado a partir das 
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imagens do radar interferométrico SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), cujo o proces-
samento digital das cenas incluiu: geração de mosaico, verificação da ocorrência dos valores 
de altitude negativos, inexistência de valores (buracos) e conversão de projeção WGS 84 para 
Sirgas 2000 (Nunes et al., 2013).

Para análise do uso da terra, foram adquiridas imagens do satélite Landsat-8, sensor OLI, 
com resolução espacial de 30 m, das orbitas/pontos: 227/71, 228/70, 228/71, solicitadas do ca-
tálogo de imagens do Serviço de Levantamento Geológico Americano (USGS, 2013). 

Na sequência foi realizado o mosaico das imagens, com posterior recorte que utilizou a base 
cartográfica digital da Bacia hidrográfica do Rio Cabaçal no formato shapefile. Em seguida, foi 
realizado a segmentação que pautou-se na utilização do método de crescimento de regiões, por 
meio do método exploratório definiu-se os limiares de similaridade e área, correspondendo aos 
valores similaridade 800 e área de pixel 1200. Na classificação foram definidas cinco classes 
para elaboração do mapa de uso da terra e cobertura vegetal, conforme Salomão (2010).

Para obtenção do mapa do potencial à erosão hídrica laminar foram combinados no ArcGis 
os mapas de susceptibilidade à erosão com o de uso atual da terra, considerando as classes de 
uso sugeridas por Salomão (2010). 

O mapa de capacidade de uso foi elaborado a partir da associação do Mapa de uso da terra, 
nos diferentes tipos de solo da área de estudo. A classificação da capacidade de uso das terras 
teve como referência o “Sistema de Capacidade de Uso” proposto por Lepsch (1991), que esta-
beleceu categorias com base nos tipos e intensidade de uso, relacionados a seguir:

Grupo A – Terras aptas a cultivos intensivos anuais, culturas perenes, pastagens e reflores-
tamentos, compreendendo as seguintes classes:

 Classe I – correspondem às terras cultiváveis sem problemas de erosão. Terrenos sem prob-
lemas especiais de conservação, podendo ser utilizados com qualquer tipo de cultura.

Classe II - são as terras cultiváveis com problemas simples de erosão (ravinas e sulcos), 
podendo ser utilizados com qualquer tipo de cultura, porém exigindo práticas simples de con-
trole de erosão.

 Classe III – são as terras cultiváveis apenas ocasionalmente com problemas de erosão e 
conservação; mais indicados a pastagens e culturas perenes e, eventualmente, a culturas anuais, 
porém exigindo práticas intensivas mecanizadas de controle de erosão.

 Classe IV – são as terras cultiváveis apenas ocasionalmente, onde os terrenos apresentam 
problemas complexos de conservação; indicados para pastagens e culturas perenes.

 Grupo B – Terras impróprias para cultivos, mas aptas para pastagens, compreendendo as 
seguintes classes:

 Classe V – Sem problemas de erosão e conservação, mas exigindo técnicas especiais de 
cultivo, por se constituírem de solos mal drenados.

Classe VI – Problemas de conservação, parcialmente favoráveis à ocupação por pastagens, 
sendo mais apropriados para reflorestamento.

Classe VII – Problemas complexos de conservação, indicados para preservação ou reflo-
restamento.

Grupo C – Terras indicadas somente para a preservação, compreendendo a classe:
Classe VIII - corresponde às áreas de proteção ambiental, onde os terrenos apresentam 

problemas complexos de conservação; indicados para preservação.
Para obtenção do mapa de conflito de uso da terra da bacia do rio Cabaçal foi feita a as-

sociação dos mapas de capacidade de uso do solo e o de uso e cobertura da terra de 2013. As 
classes do mapa de conflitos foram definidas em: baixo, médio e alto conflito, conforme a met-
odologia proposta por Hermuche et al. (2009). 
Os mapas gerados foram submetidos à correção no ArcGis por meio das informações obtidas 
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em campo, com a utilização do sistema de posicionamento Global – GPS para obtenção da 
localização dos locais visitados, e câmera fotográfica para o registro de imagens dos locais 
visitados. Após foram gerados os layouts dos mapas e as quantificações que constituem os 
resultados deste estudo.

4.  Resultados e discussão 

Os compartimentos mais representativos são compostos por Argissolos, ocupando 45,73% da 
área total da bacia do Cabaçal, identificados na Tabela 1 com os números de 1 a 7; os Latos-
solos ocupam 22,60% da bacia (Números de 11 a 18) e os Neossolos Quartzarênicos ocupam 
20,63% da bacia (Números 23 a 34).

Os Argissolos, classe com mais representatividade na bacia, apresentam conflito de uso 
considerado alto em 3 compartimentos, nos quais o uso atual é incompatível com a suscepti-
bilidade a erosão e capacidade de uso do solo; porém em outros 4 compartimentos o conflito 
de uso foi baixo, devido ao uso em 2013 ter sido compatível com a capacidade de uso do solo. 

Nos Latossolos, segundo solo mais representativo na bacia, o conflito de uso foi médio em 
toda a bacia. Resultado que se deve provavelmente ao seu uso em 2013, pois este vem sendo 
utilizado com pouca intensidade, visto que este tipo de solo apresenta alta aptidão agrícola, 
o que lhe confere maior resistência ao uso. São profundos ou muito profundos, bem drena-
dos, com textura media e argilosa, com saturação por bases baixa (distróficos). Possuem boas 
condições físicas que, aliadas ao relevo plano ou suave ondulado, que é o caso da bacia, favore-
cem sua utilização no cultivo de diversas culturas adaptadas ao clima da região. Suas principais 
limitações são a fertilidade química baixa e acidez elevada (Embrapa, 2006).

Os Neossolos Quartzarênicos, terceiro mais representativo na bacia, é um solo considerado 
como muito frágil, devido seu alto teor de areia e baixo teor de argila e matéria orgânica, difi-
cultando a sua agregação (Embrapa, 2006), o que provoca em casos de uso inadequado sua 
degradação. Verificou que neste ocorreu médio conflito de uso, devido provavelmente ao uso, 
porém em trabalho de campo na bacia, pode-se constatar os efeitos do manejo inadequado deste 
solos sob pastagens, no qual se constatou inúmeros processos erosivos, com presença de muitas 
voçorocas, indicando que práticas de conservação do solo devem ser iniciadas para que esses 
processos não avancem.

Os Cambissololos ocorrem numa área de 2,68% da bacia, na qual o conflito de uso é alto, 
devido seu uso estar em discordância com a sua capacidade de uso e com a susceptibilidade a 
erosão Tabela 1. Estes solos são pouco desenvolvidos, são definidos pela presença de horizonte 
diagnóstico B incipiente, saturação por bases variável baixa (distróficos) a Alto (eutróficos); 
em relevo plano não apresentam limitação de uso, enquanto em relevos mais declivosos, os 
Cambissolos mais rasos apresentam fortes limitações para o uso agrícola, relacionadas à me-
canização e a alta suscetibilidade aos processos erosivos (Embrapa, 2006). 

Na bacia os Neossolos Litólicos totalizam 3,43%, havendo nos mesmos médio conflito de 
uso, decorrente do seu alto potencial a erosão Tabela 1. Estes solos são rasos, onde comumente 
a soma dos horizontes sobre a rocha não ultrapassa 50 cm, estando associados normalmente a 
relevos mais declivosos. As limitações ao uso estão relacionadas a pouca profundidade, pre-
sença da rocha e aos declives acentuados, associados às áreas de ocorrência destes solos. Estes 
fatores limitam o crescimento radicular das plantas, o uso de máquinas e elevam o risco de 
erosão (Embrapa, 2006).

Os Nitossolos Vermelho Eutrófico com área na bacia de 4,93%, apresentaram médio con-
flito de uso, que pode ser atribuído ao relevo por estar em sua maioria em domínio ondulado e o 
seu alto potencial a erosão Tabela 1. Nitossolos de cores vermelhas e vermelho-escuras podem 
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ser argilosos e muito argilosos, estrutura em blocos fortemente desenvolvidos, com diferencia-
ção de horizontes pouco notável, apresentando grande importância agronômica.  

Mesmo os distróficos e álicos respondem bem à aplicação de corretivos. Seu alto risco de 
erosão é devido aos relevos acidentados a que estes solos estão associados. Excetuando-se o 
relevo, são aptos a todos os usos agropastoris e florestais, adaptados às condições climáticas 
(Embrapa, 2006).

A capacidade de uso dos morfocompartimentos da bacia do Cabaçal (Figura 2) mostram 
que 37,87% estão enquadrados no grupo A - classe IV, são as terras cultiváveis apenas ocasion-
almente, onde os terrenos apresentam problemas complexos de conservação; indicados para 
pastagens e culturas perenes. O percentual de 58,37% da bacia encontra se nas classes VI, VII, 
VIII, que estão nos grupos B e C, que são as terras impróprias para cultivos, mas aptas para 
pastagens apresentando problemas de conservação, sendo mais apropriada seu uso para reflo-
restamento. Do restante das terras da área em estudo, 2,95% estão nas classes VII, VIII e 0,81% 
nas IV VI VII VIII, integram o grupo C - classe VIII, que se referem às terras indicadas para a 
preservação, correspondendo as áreas de proteção ambiental.

Na Figura 3 é apresentado o conflito de uso da terra na bacia, sendo que 10,53% da 
área apresenta alto conflito de uso, em 51,59% médio conflito e 37,88% baixo conflito.

   

Figura 2. Capacidade de uso da terra      Figura 3. Conflito de uso da terra na bacia
                 Hidrográfica do rio Cabaçal.

Conclusões

Conclui-se que predomina na área da bacia conflitos de uso que variam de médio a alto, con-
siderando a capacidade de uso da terra em 2013. Neste sentido, esse estudo pode auxiliar na 
construção de um planejamento estratégico de monitoramento para conservação e/ou recupera-
ção das áreas degradadas ou com potencial à degradação.  
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